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inicial no espaço. Foram encontrados vários caminhos
para se produzirem polipéptidos (com alguma activida-
de biológica), em condições prebi6ticas, mas não poli-
nucle6ticos, embora nessas condições se formem per-
cursores dos nucle6tidos (bases nucleicas e formaldeído
— o formaldeído é um mon6mero percursor dos açú-
cares). Parece assim, que a evolução dos monómeros
para as proteínas poderá ser mais fácil e mais rápida
do que a evolução para os ácidos nucleicos. Se a vida
poderá ter sido inicialmente baseada em apenas ácidos
nucleicos ou apenas proteínas tem sido uma longa po-
lémica. No entanto, a complexidade dos primeiros e a
evidente dificuldade da sua formação em experiências
laboratoriais têm levado A. crescente convicção de que
poderão ser um produto de evolução bioquímica poste-
rior ao aparecimento da vida. Com efeito, no Ultimo
congresso International Society for the Study of the
Origin of Life (Universidade da Califórnia, Berckeley,
Julho 1986) gerou-se um consenso majoritário a favor
da hipótese da evolução química ter seguido a via das
proto-proteínas, que teriam mais tarde colaborado na
formação dos primeiros polinucleótidos essenciais aos
seres vivos actuais.
O modelo de Hoyle é certamente já conhecido no nos-
so meio.
O modelo de Cairns-Smith é apresentado no seu livro
"As Sete Pistas...". Nas experiências de simulação
prebi6tica são frequentemente testadas as capacidades
catalíticas de materiais de origem mineral, como, por
exemplo, o óxido de titânio das areias para a síntese de
amoníaco, os sais dissolvidos na água do mar para a
síntese de aminoácidos e polipéptidos. As argilas — es-
pecialmente a montemorilonite — têm-se mostrado
úteis como catalisadores de diversas reacções prebi6ti-
cas. Tratando-se de materiais microcristalinos muito
finos, poderão ter desempenhado funções prebióticas
como suportes cromatográficos em processos de filtra-
ção que permitiriam a separação dos materiais orgâni-
cos e a sua concentração (as moléculas grandes deve-
riam ter sido concentradas, retidas e protegidas de ra-
diações nocivas, enquanto as pequenas teriam sido fil-
tradas e recicladas). No seu livro Cairns-Smith não re-
fere estes fenómenos, mas apresenta uma argumenta-
ção muito imaginativa acerca do papel que as argilas
poderão ter desempenhado. como matrizes primitivas
para a produção de moléculas orgânicas em atmosfera
oxidante (a partir do dióxido de carbono, em fenóme-
nos dalgum modo percursores da fotossíntese). Para o
autor, qualquer evolução anterior teria sido desnecessá-
ria, porquanto as argilas poderiam não só promover a
síntese de todos os compostos essenciais ao primeiro
ser vivo — infinitamente mais simples do que o mais
simples hoje conhecido — como também actuar como
matrizes capazes de assegurar a constância de certas
características estruturais das moléculas produzidas,
desempenhando a função realizada hoje pelos DNA e
RNA. Numa fase mais avançada da evolução bioquí-
mica (ou prebioquímica) assim iniciada, teriam apareci-
do os ácidos nucleicos que, por serem muito mais efi-
cientes do que as argilas, teriam tomado conta da fun-

ção controladora desempenhada pelos primeiros em to-
dos os seres vivos hoje conhecidos. A esta transferên-
cia Cairns-Smith chama "trespasse genético" (genetic
takeover). O seu livro é notável pelà modéstia de ter-
mos científicos usados e pela profusão da sua lingua-
gem figurada, o que torna o texto facilmente acessível
a qualquer leitor, ainda que leigo nestas questões. Os
argumentos a favor da sua teoria são extremamente
convincentes, o mesmo não se aplicando aos que usa
para desmontar alternativas possíveis, particularmente
no que se refere ao modelo clássico da evolução quími-
ca. Como o autor começa por esta desmontagem, para
acabar no desenvolvimento progressivo dos argumentos
de suporte à sua proposta, o leitor termina por ficar
convencido de que se não acabou de ler a verdade
absoluta sobre a origem da vida, pelo menos estará pe-
rante uma proposta muito realista. Não encontrará no
entanto um único exemplo duma reacção química que
transforme, pela via das argilas, o di6xido de carbono
num composto Orgânico, o que nos parece mostrar
que a hipótese de Cairns-Smith é de facto uma hipóte-
se apenas — por enquanto, é claro, pois só o futuro
dirá onde estará a verdade. A obra é recheada de espí-
rito britânico, em alguns capítulos a sua linguagem é
do tipo dedutivo à maneira de Sherlock Holmes e cada
capítulo é iniciado e terminado com uma citação de
Conan Doyle, a título de comentário. Os primeiros cin-
co capítulos são utilizados na desmontagem de hipóte-
ses alternativas à do autor e à descrição (excelente) dos
fenómenos inerentes à vida e dos materiais que lhe são
essenciais. Nos quatro capítulos seguintes tenta (e con-
segue) definir um perfil para o primeiro ser vivo segun-
do a sua concepção de ser vivo. Nos três capítulos que
se seguem descreve em pormenor as caracetrísticas es-
truturais das argilas como matrizes de reacções quími-
cas selectivas e estruturalmente controladas. Nos res-
tantes capítulos explica como teria funcionado esse mi-
croorganismo "constituído de argila", terminando com
uma listagem das suas "sete melhores pistas para a ori-
gem da vida". Em dois apêndices apresenta algumas
explicações químicas para os curiosos e a obra encerra
com um excelente glossário em que, em apenas duas
páginas, o autor define cerca de cinquenta termos cien-
tíficos ao mesmo tempo que conta novamente toda a
história — trata-se, pois, simultaneamente dum glossá-
rio e dum resumo. As "Sete Pistas para a Origem da
Vida" é uma obra muito agradável de se ler, indiscuti-
velmente ousada nas suas propostas, mas também in-
discutivelmente útil para se conhecer uma proposta
cientificamente válida à procura de suporte experimen-
tal. E, pois, uma obra que tem de ser lida. A terminar
referimos que Cairns-Smith foi uma das figuras de pri-
vilégio no debate de encerramento inscrito no progra-
ma do congresso de Berckeley, debate este subordinado
ao título: "0 que foram os primeiros sistemas vivos:
minerais/autotróficos ou orgânicos/heterotróficos?"
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